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		Para meu pai, Wagner Túlio.

		 

	

	
		Uns fatos voltam ao sol da lembrança com a rapidez dos

			dias para os mundos de pequena órbita. Vivem na memória.

			Perto do astro-rei, como Vênus e Marte. Há os distantes, 

			como Saturno. Outros, cometas, passam roçando e queimando;

			 depois somem em trajetórias mergulhadas nas distâncias

				espaciais do esquecimento. Tocam, com suas caudas, galáxias

				perdidas na mais prodigiosa altura das alturas; voltam

				novamente, ameaçando arrasar tudo com o rabo de fogo.

		(Pedro Nava, Baú de Ossos)
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			Apresentação

			Imagem-lembrança
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			Imagem 1. Capas The Economist (2009, 2013, 2016). 

			O clima virou. Ao que parece, pouco antes de o Brasil perder a Copa do Mundo de 2014 para a Alemanha, por 7x1. Seguindo o rumo das economias de países centrais, tudo indica que retornamos à viagem improvisada, analisada por Bergson (2012) em seu texto sobre a lembrança do presente. Um dos maiores historiadores brasileiros vivos atesta que, antes de junho de 2013, havia começado a preparar a atualização do seu livro sobre a história da cidadania no Brasil e o tom da sua análise era positivo e otimista. Mas, a partir daquele mês, algo mudou: “todos assistimos, bestializados, a essa explosão coletiva de insatisfação” (Carvalho, 2014, p. 8). A percepção positiva não era apenas dos analistas patrícios. Como exemplo, basta verificar o subtítulo do livro O Brasil no século XXI: o nascimento de um novo grande (2006), do francês Alain Rouquié. 

			As três imagens anteriores, publicadas na revista inglesa The Economist e utilizadas como ponto de partida da nossa aventura (uma de 2009, outra de 2013 e a última de 2016), sintetizam bem essa mudança climática. 

			Os ensaios que apresento neste livro contêm inscrições desses três momentos e pretendem compreender melhor essa e outras transformações do século XXI, por meio da construção de imagens e da reflexão sobre uma problemática fugidia: as possibilidades de temporalização experimentadas em nosso tempo presente. Em outras palavras, procuro refletir sobre estados mais passageiros e configurações mais estáveis da atual experiência do tempo e da história. Tendo em vista certas características atuais e inatuais da percepção e do sentimento de que o futuro supostamente estaria interditado, tenho como intenção (re)articular memória, ética, escrita da história e experiência do tempo, tomando a sério um dos principais acontecimentos da nossa época: a internet.

			Nesse sentido, os textos procuram compreender, explicar, descrever e interpretar deslocamentos de nossa compreensão do fenômeno e do enigma da memória, da história e do tempo. Os ensaios aqui presentes podem ser entendidos como meditações em torno de deslocamentos contemporâneos, cujo objetivo é construir cenas, enfatizando histórias e memórias visíveis e invisíveis, racionais e irracionais, públicas e privadas, populares e científicas, materiais e imateriais. A reflexão que se desenrola, ao longo do livro, se orienta por uma questão transversal: experimentar a história e o tempo na era da internet implica reconceitualizar e repensar nossas concepções de tempo, história, representação e narração? 

			Para atingir esse objetivo, foi preciso conectar história, historiografia e historicidade. Três termos, três estratos do fenômeno histórico (Carvalho, Mendes, Ramalho, 2018). Em outras palavras, foi necessário mergulhar em nossa condição histórica atual, entendida como a articulação entre o discurso sobre a historicidade e o discurso da história (Ricœur, 2007, p. 393). Cada ensaio é uma busca experimental por desenvolver essa dobra, isto é, como a história e o histórico se apresentam, interagem, enredam, atualizam e entram em nossas vidas (Carr, 2014). Trata-se, assim, de dar consequência e desenvolvimento à proposta de uma história da historiografia como analítica da historicidade (Araujo, 2013). Busco, desse modo, estabelecer relações entre a história vivida e a narrada, mediadas pelo meu olhar individual (homem branco, classe média, 43 anos, professor universitário) e também como membro de certas comunidades: profissional (historiador), regional (sudestino) e nacional (brasileiro), dentre outras.

			Segundo alguns autores, quatro possíveis fenômenos marcam e atravessam a condição histórica atual: determinada experiência do tempo e da história, que implica um rompimento ou questionamento da experiência moderna; a difusão da internet e o desenvolvimento da cultura da virtualidade real; a crise das democracias representativas, enfocadas aqui por intermédio das guerras de memória e/ou culturais e das dificuldades de elaborarem sua história recente; e a crise (ou questionamento) de um tipo de escrita da história, em grande medida hegemônico, nos séculos XIX e XX. Ao longo de todo o livro, discuto e problematizo esses quatro diagnósticos relativos ao nosso tempo presente.

			No primeiro ensaio, enfatizo mais detidamente a escrita da história sobre o tempo presente e algumas das condições que possibilitaram seu desenvolvimento, desde fins dos anos 1970. Analiso as razões que teriam possibilitado a consolidação da história do tempo presente e procuro, ainda, pensar sobre a relação entre a memória, a experiência do tempo e a expressão tempo presente, difundida e instrumentalizada em vários lugares do mundo, com destaque para a França e o Brasil, e finalizo apontando as vantagens e os desafios dessa história.

			No segundo ensaio, analiso a historicidade na era da internet por meio de uma das formas atuais por excelência de temporalização: as guerras de memória e/ou culturais on-line em torno do passado-presente autoritário e da herança de violações de direitos humanos. Abordo os possíveis efeitos indiretos e não previstos da presença da Comissão Nacional da Verdade (2012-2014) no Brasil. Considerando-se o jogo entre inscrição e não inscrição, procuro recuperar algumas guerras de memória e/ou culturais e imagens que circularam na internet sobre a nossa última ditadura. Argumento que, durante esse período (2012-2014), ocorreram, simultaneamente, dois processos contraditórios: um aumento da negação e/ou revisionismo em relação ao último período autoritário; e o desenvolvimento de uma inscrição frágil, bem como as dificuldades do perdão. Busco, assim, compreender e elucidar as estruturas, as permanências e as atualizações de práticas, lógicas e pensamentos de matizes autoritários no Brasil.

			No terceiro ensaio, destaco aspectos das atuais transformações da escrita contemporânea e apresento algumas considerações sobre o uso da internet em nossa historicidade atual, tendo como fonte e objeto a Wikipédia. Nesse caso, a autodenominada enciclopédia livre é utilizada para verificar se a função autor é abolida, deslocada ou mesmo desestabilizada. Além disso, verificamos se haveria também a substituição de um registro perene de informações pela lógica da contínua sobrescrita. Com o objetivo de refletir sobre esses dois aspectos, destaco como exemplo, que, nessa fonte de experimentação da escrita contemporânea, há uma mutação importante da figura autoral, que é diversa daquela dos blogs, nos quais as noções de autoria e de propriedade intelectual estão mais próximas daquelas do suporte impresso. 

			No último ensaio, discuto alguns dos fundamentos de nossa atual condição histórica, a partir da análise dos limites de um dos conceitos mais mobilizados em nosso tempo: a transparência. Para isso, utilizo como pano de fundo referencial alguns pressupostos das ações político-judiciais da Operação Lava Jato, em especial, até o ano de 2017, com o objetivo de compreender como certas temporalizações atualistas alimentam a repetição com novidades de escândalos políticos e midiáticos. Procuro, assim, destacar o lugar que a exposição tem adquirido em nosso tempo, bem como os impactos da atual pressão do tempo na recomposição e/ou diluição da fronteira entre o segredo e a publicidade. 

			A confecção destes ensaios, escritos, reescritos e atualizados em mais de uma cidade, em mais de um estado, em mais de um país e em três continentes, foi marcada pela agitação pessoal e profissional, que caracterizou a minha vida e o Brasil nos últimos anos. Nessa experiência privilegiada, quase sempre, por sorte, escrevi em uma mesma máquina, “concebida como memória simulada e armazenada” (cf. Assmann, 2011, p. 20). Quando eu finalmente começar a utilizar a nuvem, quem sabe diminua a minha dependência e o meu apego por esse meu velho computador. 

			Além disso, mas também a partir dessa experiência, uma questão que se impôs durante as idas e vindas da vida e da escrita foi: quais os sentidos para mim, como historiador do tempo presente, há em compreender, explicar, descrever, perceber e interpretar a emergência de uma configuração histórica diversa e/ou nova? A lógica dualista, em geral, concentra-se em polos opostos: de um lado, o da retórica da perda e da nostalgia restauradora; e, de outro, o da retórica da apologia e da consagração. O desafio esteve, todo o tempo, na construção de uma abordagem para além das lógicas caricaturais (e reais) descritas e analisadas em um livro de Umberto Eco, publicado em 1964: Apocalípticos e integrados (2008). 

			Os ensaios aqui apresentados vão sempre começar com uma imagem-lembrança e o objetivo é criar uma lembrança do presente que se contraponha ao falso reconhecimento.1 Esse ponto de partida pode ser considerado, ao menos inicialmente, como um caso, isto é, um problema que conclama uma solução e que possibilita uma nova reflexão e novos desdobramentos. Dado o caráter ensaístico dessas meditações, procuro intensificar a conexão entre teoria e empiria, entre reflexão e prática historiográfica. Nesse sentido, considero as fontes do mundo social e intelectual no mesmo nível, isto é, como acontecimentos. Não existe, desse modo, uma história (social, econômica, intelectual, conceitual, etc.) mais real do que outra. Os textos aqui utilizados criam acessos privilegiados a camadas de nossa atual condição histórica. Em outras palavras, às maneiras plurais, hegemônicas e contra-hegemônicas pelas quais temos experimentado, concebido e prefigurado a temporalidade. Nessa concepção, a compreensão do sentido de um enunciado não tem como foco apenas o que se disse (conteúdo semântico das ideias), mas também quem, como, onde, a quem e em que circunstâncias disse (cf., em especial, Araujo, 2013; Palti, 1998; Avelar; Faria; Pereira, 2012; Revel, 1998; Passeron; Revel, 2005). 

			Essas perspectivas em história da historiografia, teoria da história e história intelectual foram fundamentais para interpretar alguns dos modos/formas de atualizar os personagens principais do nosso enredo: a memória, o presente, o tempo e a experiência histórica.

			Puebla, México, 01/09/2021.






			Capítulo 1

			Tempos da história do tempo presente?

			História, historiografia e o presente histórico na era da internet

			Imagem-lembrança
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			Imagem 2. Banksy, Southampton, 2010.

			Que razões teriam possibilitado a consolidação da prática de uma história do tempo presente e dessa expressão em detrimento de outras, tais como história contemporânea, imediata, do passado próximo ou do tempo vivido? As reflexões acerca do conceito de tempo presente, difundida e instrumentalizada em diversos lugares, se desenvolvem, aqui, à luz dos debates sobre os impactos da internet na escrita da história e nas atuais transformações da experiência do tempo. 

			Considerações iniciais sobre a condição histórica na era da internet

			Conforme afirmado na “Apresentação”, ao longo deste livro pretendo discutir e problematizar hipóteses e diagnósticos diversos sobre o nosso tempo presente. Para Manoel L. Salgado Guimarães (2007, p. 28), por exemplo, uma mutação importante em nossa relação com a temporalidade diz respeito a um passado que não passa e cuja recordação se impõe politicamente. Seria preciso interrogar qual o lugar da disciplina História em um tempo que flerta com a sedução de uma história on-line. Uma solução para essa crise seria inserir o trabalho de narrar o passado na tradição da cultura da recordação, pois a escritura foi, por muito tempo, o meio, por excelência, da recordação, considerada a forma mais segura de proteger as lembranças da destruição do tempo. Mas é preciso destacar que essa é uma concepção ocidental de memória, pois várias tradições culturais, como a dos povos ameríndios, por exemplo, mantêm outras relações com o tempo por meio da oralidade, do corpo e do espaço, entre outras possibilidades.2

			Tendo em vista a importância da escrita para a memória cultural do chamado ocidente, Assmann (2011, p. 441) pergunta se a escrita digital segue como um meio de memória, ou se seria, melhor dizendo, um meio de esquecimento. A autora questiona se escrita digital dissolve a imagem de um espaço de recordação. Nessa mesma direção, mas em um sentido mais abrangente, Hans Gumbrecht (2011) acredita que pode haver uma relação direta entre a emergência das tecnologias digitais e a nossa experiência contemporânea do tempo. Para ele, em grande medida, por força das novas tecnologias, com destaque para as eletrônicas, não deixamos mais o passado para trás, visto que o presente estaria constantemente inundado com materiais do passado. Nesse presente amplo de simultaneidades, haveria condições de sermos contemporâneos de mais coisas do que éramos no passado. 

			Esse é o contexto de criação do direito de ser esquecido como parte dos direitos humanos, sancionado, por exemplo, pela Corte da União Europeia em 2014. A legislação europeia permite o pedido de remoção de links defasados ou irrelevantes dos mecanismos de busca. Apenas para mostrar a importância dessa legislação, destacamos que o buscador Google recebeu 91 mil pedidos de remoção entre maio e julho de 2014.3 O direito ao esquecimento acaba por criar um tipo de memória editável, em que o critério de veracidade está diretamente relacionado ao da exposição ao olhar dos outros (Sibilia, 2018). Ao mesmo tempo, apresenta-se uma possível mutação da função do historiador, “de um saber que procurava evitar o esquecimento para um saber que produz e é produzido em função do esquecimento” (Bentivoglio, 2014, p. 393).

			Podemos inferir que uma lei que obriga ou comanda o esquecimento só faz sentido em um mundo onde não deixamos mais o passado para trás, isto é, onde o passado não passa? Sob o prisma de um futuro bloqueado, viveríamos, paradoxalmente, aprisionados em um presente repleto de passado (Gumbrecht, 2011)? Uma imagem-síntese dessa percepção pode ser vista no grafite de Banksy, NO FUTURE, apresentado como ponto de partida para esta discussão. Provavelmente, trata-se de uma citação indireta da canção “God Save the Queen”, do grupo punk Sex Pistols, de 1977.4 Ao que parece, e segundo essas análises, teríamos perdido a capacidade de imaginar e agir para construirmos futuros substancialmente distintos, isto é, qualitativamente melhores do que o presente. 

			Nessas descrições, o futuro parece alternar ou combinar duas imagens: a de fechamento e a de ameaça. Mas, será mesmo que o grande predomínio da memória e do testemunho no espaço público e na pesquisa especializada colocaria em questão a própria capacidade do saber histórico de elaborar determinados passados? É o próprio conceito moderno de história que está sendo questionado? (cf. Hartog, 2013; Seixas, 2001). 

			Bevernage (2012) contribui para superar o impasse, ao indicar dimensões do passado e da memória que permanecem e nos assombram. Segundo o autor, as demandas por justiça em relação a crimes do passado desafiam cada vez mais os historiadores e os obrigam a rever seus conceitos e categorias, já que o discurso histórico tem se mostrado incapaz de transformar o passado irrevogável em irreversível ou, em outras palavras, de criar distância entre passado e presente. Entram, portanto, em colisão duas concepções e experiências do tempo: uma, a da história moderna, que pretende separar passado e presente, afirmando a superioridade do segundo; e, outra, a da memória, que insiste na simultaneidade entre passado e presente. Nesse sentido, determinados passados não passam, pois não são do passado, no sentido de que a dor produzida não é curada pela historiografia e pela justiça. Nessa perspectiva, o passado das vítimas (irrevogável) não é inferior ao dos historiadores (irreversível). 

			Em certo sentido, o que está em questão é a própria ideia moderna de passado, o que implica compreender melhor “o duplo significado do adjetivo e substantivo ‘passado’: não se trata simplesmente do que se passou, se foi e se apagou, mas também e, simultaneamente, o que resta daquilo que terminou nas dobras do presente e do futuro” (Gagnebin, 2013, p. 153 e De Carvalho, 2017). 

			Tendo em vista tais discussões contemporâneas, nos próximos itens procuro historiar sobre como a subdisciplina história do tempo presente se constituiu, em particular na França, e como tem enfrentado as questões aludidas. O caso francês foi escolhido por ter sido o modelo principal para a historiografia brasileira que se debruçou em temas relacionados à contemporaneidade, em especial, entre 1980 e 1990 e na primeira década do século XX. 

			Breve história francesa da história do tempo presente


			O desenvolvimento da pesquisa histórica, ao longo do século XX, permitiu superar o corte radical entre passado e presente, construído em fins do século XIX pelos historiadores profissionais, com o objetivo de justificar suas competências de especialistas. Para eles, recusar o estudo do mundo contemporâneo era uma forma de evitar que fossem confundidos com historiadores amadores (Noiriel, 1998). “Sobre o pano de fundo da aceleração”, escreve Reinhart Koselleck (2006, p. 59), “pode-se compreender mais facilmente também porque [ao longo do século XIX] a escrita da história contemporânea, a ‘crônica do tempo presente’, foi para segundo plano, assim como porque a Historie renunciou sistematicamente a uma atualidade que se deixasse progressivamente modificar” (cf., também, Cezar, 2004).

			Para superar esses desafios, Marc Bloch propôs compreender, de modo dialético, o passado pelo presente e o presente pelo passado. Essas reflexões possibilitaram que os historiadores construíssem, com certa liberdade, outras categorizações da temporalidade. Porém, grande parte dos que se alinharam aos fundadores da Escola dos Annales desinteressou-se, posteriormente, pela história contemporânea, por julgar que esse tipo de história se limitava ao factual. Foi somente após o término da Segunda Guerra Mundial que o interesse pela história recente foi retomado, ganhando, especialmente na França do final dos anos 1970, legitimidade como história do tempo presente. 

			O emprego institucional da expressão se deu quando, nos anos 1978-1979, o Centre National de la Recherche Scientifique (CNRS) decidiu criar um laboratório para o estudo dos últimos decênios: o Institut d’Histoire Du Temps Présent (IHTP). Interferiu de algum modo na escolha do nome do novo instituto a existência de outro laboratório criado na mesma época que optara pelo termo contemporâneo: o Institut d’Histoire Moderne e Contemporaine (IHMC). O quadro cronológico para o estudo do tempo presente é definido pela possibilidade de se recorrer ao testemunho oral como fonte. Essa presença de testemunhas vivas impõe uma fronteira difícil de estabelecer o que se considera ser o momento presente, ou seja, a atualidade, e o instante passado (Garcia, 2010). 

			Em 1996, François Bédarida lembrava que, dada a estreita ligação entre a ideia de história contemporânea e a Revolução Francesa, era preciso buscar um conceito de presente mais alargado, que fugisse ao imediato e ao instante: “nossa prática no IHTP foi de considerar como tempo presente o tempo da experiência vivida. Retomamos, desse modo, o verdadeiro sentido do termo história contemporânea, a saber: a experiência da contemporaneidade” (Bédarida, 2003, p. 64). Pode-se afirmar que uma dimensão comum às diversas histórias do tempo presente, nesse sentido, é a centralidade da questão da memória, mesmo que tomada sob múltiplas perspectivas.

			História do tempo presente, distância e plasticidade

			Há, de fato, certas dificuldades em relação à perspectiva temporal curta, uma vez que o historiador escreve utilizando, também, a sua memória e a de outros contemporâneos. Mas, mesmo que o presente seja entendido como um período flexível, construído pelas lembranças de vivos, seria necessário atribuir-lhe um fim, uma data de término, para que se possa instaurar um corte entre passado e presente, sem o que a história se confundiria com os dias atuais? Sem esse corte, não seria possível delimitar o lugar dos mortos a fim de dar lugar aos vivos. Para Ricœur (2007, p. 456), a história do tempo presente instala-se em uma fronteira em que se esbarram a palavra das testemunhas vivas e a escrita. Esse tipo de escrita pode ser, dessa forma, “um ato de cidadania destinado a ajudar seus contemporâneos a passar do exorcismo sempre inacabado ao trabalho de memória, do qual não se deve esquecer que também é um trabalho de luto” (Ricœur, 2007, p. 457). 

			Nessa perspectiva, o historiador do tempo presente precisa trabalhar com um conceito de distância mais flexível e menos dogmático justamente, como defendo, por meio da metáfora do jogo, ora afastando-nos do passado, ora presentificando-o por meio dos sentidos construídos pelos relatos históricos com vistas à abertura de futuros possíveis.5 É preciso acrescentar que o tempo presente é igualmente o lugar de um trabalho de esquecimento. “O esquecimento nos conduz ao presente”, escreve Marc Augé na conclusão de Les formes de l’oubli, “mesmo se ele se conjuga em todos os tempos: no futuro, para viver o (re)começo; no passado, para viver o retorno; em todos os casos, para não repetir” (Augé, 1998, p. 122).

			Em seu processo de institucionalização, a história do tempo presente, em diversas partes do mundo, procurou superar e se aproveitar das aporias próprias ao conceito de presente histórico. Diante das dificuldades de construção de um distanciamento crítico, ela respondeu com a valorização de uma vigilância ética do historiador; mediante a falta de arquivos abertos, beneficiou-se da abundância das fontes contemporâneas; por fim, com relação à ignorância do amanhã, apresenta-se como oportunidade para desfatalizar a história (Delacroix, 2004). 

			Por sua vez, Krzysztof Pomian (1993, p. 221), ao analisar a escrita da história, mostra que há três tipos de discursos acerca dos eventos: o primeiro, incide sobre os que se produzem na esfera da visibilidade comum, no que se refere aos autores e aos leitores do discurso; o segundo, sobre os que se produzem na esfera de visibilidade dos autores do discurso, mas que, para os leitores, pertencem ao campo do invisível (a situação poderia ser inversa também); e, o terceiro, sobre os que pertencem ao campo do invisível, tanto para os leitores quanto para os autores. Derivam daí três tipos de história: história contemporânea, história do passado próximo e história do passado remoto.

			Poderíamos dizer que os dois primeiros discursos fazem parte, mais diretamente, do tempo presente, sendo que o primeiro é cheio de previsões e antecipações para se compreender a história em curso. Um aspecto prático é a impossibilidade de se consultar livremente os arquivos que, muitas vezes, ainda estão em constituição. Mas, é preciso já fazer a objeção que a internet resolve parte desse problema, pois ela é, em potência, um arquivo infinito, imaterial e imediato do nosso presente, na medida em que o documento é armazenado, ao mesmo tempo em que é publicado, o que não acontece com os arquivos físicos. A lei do direito de ser esquecido coloca bem a questão, como foi argumentado. 

			O segundo já deixa perceber certa cristalização do evento, isto é, certa ideia de fim. Nos dois casos, há algum tipo de simultaneidade, hibridação e atualidade, em um jogo que passa mais pela elaboração do que pela cronologia. Nesse sentido, poderíamos pensar em um tempo presente mais elaborado e em um tempo presente menos elaborado? E, sendo assim, a experiência histórica vivida em vários níveis, como durante o Estado Novo, por exemplo, estaria mais elaborada do que a da Ditadura Militar? 

			Mesmo que a passagem do tempo cronológico seja importante (mas não determinante), haveria inevitavelmente uma relação dialética – ou mesmo um jogo – entre essas formas de elaboração e rememoração do passado no interior das camadas do tempo presente. De todo modo, não foi por acaso, também, que o reformismo fraco do lulismo, muitas vezes comparado a aspectos do nacional-desenvolvimentismo de 1945-1964, apoiou-se em uma visão de história atualista, mas, também, revolucionária, sendo uma de suas marcas a repetição da frase “nunca antes nessa história!”,6 reiterada inúmeras vezes pelo presidente. Uma questão que fica em aberto é saber até que ponto a internet, como arquivo que produz armazenamento de forma quase instantânea e de difícil apagamento, não embaralha essa distinção entre um presente mais ou menos elaborado e rememorado. 

			De todo modo, quero enfatizar que tempo presente é uma expressão que permite apreender e compreender estratos temporais do contemporâneo muito diversos e plurais, considerando-se, sobretudo, a ambiguidade intrínseca ao conceito de presente histórico. Eis aí uma dimensão que deve ser levada em conta para se entender o sucesso e a força da expressão. Tendo em vista suas duas dimensões extremas, como destacaremos, há uma natural plasticidade na denominação tempo presente em detrimento de história contemporânea, imediata, do passado próximo ou do tempo vivido. Importante ressaltar que essa plasticidade não significa, per si, falta de rigor.

			Desafios para uma história do tempo presente 

			É provável, como se quer mostrar aqui, que a utilização da categoria presente, para nomear um tipo de escrita da história, tenha estreita relação com a difusão e a experiência de uma percepção de transformações do conceito moderno de história e de nossa forma de experimentar o tempo. Essa percepção é atravessada por lógicas derivadas do atual desenvolvimento do capitalismo de vigilância, da mídia e de modos de vida hegemônicos com seus poderes de prever o futuro por meio do rastreamento dos nossos dados (Zuboff, 2019). Não sem razão, o subtítulo do livro de Zuboff é a luta por um futuro humano na nova fronteira do poder.

			Nesse contexto, nos perguntamos: como a história, cuja preocupação acurada recai sobre o presente histórico, poderia nos ajudar a viver, pensar e agir de forma mais complexa? Uma possível resposta a essa questão passa por um maior engajamento ético e político da historiografia em geral, com destaque para as histórias do tempo presente e pública, sobretudo, por suas possibilidades de trabalhar diretamente com vítimas, testemunhas e agentes. Mas, esse é um desafio para todos os tipos de escrita da história, em particular para uma história constantemente confrontada na sua função política e social e, principalmente, em relação às questões relativas à responsabilidade e à ética (Rangel; Araujo; 2015). Em uma sociedade marcada pelo consumismo, pela alienação e pelo narcisismo, uma das nossas dificuldades, como seres humanos, cidadãos e historiadores, é a de sermos também contemporâneos.

			Discutir – com a perspectiva aberta pela ideia de trabalho de memória, luto e esquecimento – os efeitos, no passado e no presente, de determinados traumas de nossa história (a escravidão, a colonização, as ditaduras, entre outros) implica atentar-se para a dimensão cívica, ética, política e social do historiador, seja ele especialista no tempo presente, ou não.7 Assumir essa posição significa, a meu ver, problematizar e até ultrapassar as categorias de tempo presente, presentismo, memória e esquecimento, que tendemos a naturalizar, tornando-as uma evidência. 
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